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SEGUNDO COLHEMOS EM FONTE AUTORIZADA 

A SECRETARIA DE SEGURANÇA DO ESTADO 

AINDA NAO RECEBEU INSTRRUC^OES DO MI- 

NISTRO DA JUSTIÇA - VVALDEMAR HOFF- 

MANN CONFESSOU QUE ERA SEU HABITO IN- 

JURIAR AS AUTORIDADES E O GOVERNO - 

NAO FORAM FEITAS NOVAS PRISÕES, NO DIA 

DE HONTEM 

Continua a afflictiva in- 
terrogação: _ que destino 
sera dado aos inmimeros ele 
".entos integralistas que se 
encontram presos, recolhidos 
n Casa de Detenção da Pra 
ça o de Outubro, apontados 
como responsáveis no levan 
te que os adeptos do sr. Pli 
mo Salgado haviam planeja- 

1° c'efla8rar na noite de 10 de Março passado? 
Como dissemos, a primeira 

noticia qiií> circulou a res- 
peito, foi a de que todos a- 
quelles prisioneiros seriam 
recolhidos á Penitenciaria 
do Ahu', em Curityba, onde 
aguardarias destino defini- 
tivo. 

Pallou.se, mais tarde, en 
tretanto, e aliás foi isto no 
ticiado pela emissora de 
Curityba, que os presos ca- 
misas verdes de Ponta Gros 
sa seriam embarcados para 
o Rio, e internados na Ilha 
-'as Cobras, afim de alli a- 
Ruardarem julgamento pelo 
Tribunal de Segurança Na- 
cional. 

de injuria.Ias", que era ade- 
pto nazista e grande admi- 
rador das idéas do sr. Adol 
ph Hitler. 

VValdemar negou entretan 
to que tivesse qualquer par- 
ticipação no movimento inte 
gnalista fracpssajlo, ^nuito 
pmbora fosse camisa-verde. 

Quer dizer que o sr. VVal- 
demar Hoffmann, integralis 
la exaltado e estrangeiro 
foi mesmo preso por ser ave 
zado nos ataques ás autorida 
des e ao Poder Constitudo, 
o que, paréce-nos, é caso de 
expulsão do território nacio 
nal. 

Não satisfeitos ainda e por 
oue não se pensasse que pre 
tendíamos occultar a verda- 
de em torno do caso, como 
alguém chegou a insinuar, fo 
mos além, nas nossas investi 
gações, concluindo que não 
havia o sr. VValdemar Hof. 
fmann feito accusações aos 
nazistas, referindo-se ás reu- 
niões que fariam os mesmos 
no Bar "A Deliciosa". 

Proseguimos interrogando 
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Consagrando 0 Valor 

De Um Homem 

O DR. ALEXANDRE CUTTIERREZ VIRA' A PONTA GROSSA, NO PROXIMO DIA 20, PARA RECE 

BER AS HOMENAGENS QUE LHE PRESTARÃO OS SEUS AMIGOS E A CLASSE FERROVIÁRIA 

A' respeito, ainda hontem o sr. Germano Bettgc, pro- 
■ndaga vamos <1 o Coronel 
Adolphito Guimarães, e a il- 
lustre autoridade respondeu- 
nos que nenhuma instrucção. 
até alli havia recebido. 

Mais tarde, já á naite, esta 
belecendo communicação te- 
lephonica com o nosso Dire. 
ctor, que está em Curityba, 
dsse-nos elle que, a proposi 
to do destino que teriam os 
Presos integralistas daqui, 
nada se sabia ainda, e que, 
ao que lhe haviam assegura- 
do, q Secretaria de Seguran 
ça do Estado aguardava, so 
hre o assumpto, instrucções 
do Ministério da Justiça, á 
disposição do qual estariam 
oitos presos. 
' Resumindo: —- até o mo- 
J'iento em que escrevemos, 
ninguém sabe se os inlegralin 
'■ s presos aqui ficarão em 
I onta Grossa, se serão reco 
Ihidos á Penitenciaria do Es 
tado ou se irão para o Rio. 

O depoimento de VValdemar 
Hoffmann e o que nos disso 
destacado ele'mento nazista 

Paliámos, já honlem sobre 
a prisão de VValdemar Elias 
Hoffmonn, um dos mais exal 
lados integralistas da cidn- 
de, que dirigira, como chefe 
o sub-nucleo camisa-verde 
de Nova Rússia, de cujo pos 
to fôra, em data recente ali. 
jado. 

Adeantámos que, ao que 
suppunhamos, déra motivo 
a sua reclusuo o habito de, 
embora estrangeiro de nas- 
cimento travar discussão sn 
hre a politica e os governa» 

brasileiros, atacando-os 
publicamen|e, como ainda 
recentemente fizçra, no Bar 
Deliciosa, polemicando com 
um alto funccionario fede- 
ral. 

Hoje, entretanto, em len- 
do "O Dia" topamos com li- 
ma noticia enviada desta ci 
Jade, na qual, referindo-se 
ao depoimento de VValde. 
mar Hoffmann, prestado 
hontem á noite, na Delega- 
cia Regional, adulterava-sc 
aquillo que escrevemos, já 
certos de que davamos a ver 
dade aos nossos leitores, em 
hora o fizéssemos sob re- 
servas, pois que, para tial 
não estávamos autorisados. 

VValdemar Hoffmann, de- 
1 "rdo na policia, pergunta- 
' o, respondeu ser verdade 
hue costumava freqüentar o 
Bar "A Deliciosa", e que 
alli costumava, cm palestra 
com amigos e companheiros 
criticar as nossas autnrida- . 
ues -e os nossos Governos, , 
Was que "nunca fôra 'Jém ' 

prietario daquelle bar, des- 
tacado nazista, e -em cuja re 
sidencia eram feitas, antiga- 
mente as reuniões do núcleo 
hitlerista da cidade. 

Aquelle senhor, então, nos 
disse: 

— Eu não creio qüe VVal- 
demar Hoffmann tenha de. 
clarado na Delegacia o que 
insere "O Dia", em a sua 
edição de hoje. 

E não creio porque parti- 
cipou das reuniões que o nu 
cleo nazista, antigamente fa- 
zia, reuniões em que a sua 
presença era prohibida, "vis- 
to como, embora tenha par- 
ticipado elle dos passos ini 
ciaes para a fundação,' dalli 
fôra expulso por ter querido 
arvorar-se orientador, e por 
qi!i3 não era allemão nato, 
ou melhor, porque _ nascera 
em território que não perten 
ce mais á Allemanha. 

Ademais, sendo vedado ter 
minantemente, aos nazistas 
envolverem-se, de qualquer 
módo na politica de outro 
paiz, VValdemar, que ves, 
tiu a camisa-verde e que vi- 
via discutindo sobre a polui 
ca brasileira, não podia, de 
modo nenhum pertencer ao 
nosso núcleo. 

O que VValdemar é, fl(lu0 

certo, é um despeitado e um 
ousado que quer, a qualquei 
preço fazer prevalecer tudo 
quanto pensa. 

Continuo a dizer: — na® 
acredito qtie VValdemar te- 
nha dito o que "O Dia' es- 
creveu, o que seria deslava- 
da mentira. 

Todavia, affirmo-lhe que 
nunca fizemos qualquer reu. 
nião ás occultas, e que aco? 

Conforme já noticia- 
mos, deverá realisar-se 
nesta cidade, no proximo 
dia 20 do corrente, no 
Hotel Franze, um ban- 
quete em homenagem á 
figura impolluta do Dr. 
Alexandre Guttierrez, pés 
soa altamente reconheci 
da como uma força pro- 
pulsora, no atinente a 
prodigalisar o bem e o 
conforto aos ferroviá- 
rios geral. 

Essa homenagem, que 
tem as características da 
sinceridade sem par dos 
homens que o reconhe- 
cem digno delia, será u. 
ma consagração, á toda 
prova, ao mérito e á bon 
dade do chefe amigo que 
é, sem duvida, o Dr. Ale 
xandre Guttierrez, e vira 
pôr em relevo que o dig 
no cavalheiro tem sabi- 
do corresponder ao esfor 
ço desmedido e á con- 
fiança illimitada que 
depositam em sua pessoa 
os homens do trabalho, 
desde o mais graduado 
ao mais humilde serven 
tuario da Réde Viação 
Paraná-Santa Catharina. 
No dia dessa homena- 
gem, da qual também par 
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Alexandre Guttierrez Dr 

rã .o digno Superinten- 
dente da Rêde á séde da 
"Sociedade Homens do 
Trabalho", sita á Villa 
Officinas, afim de ass;s- 
tir alli á inauguração, d? 
um seu artístico retrato, 
collocado em primorosa 
moldura. 

Em seguida a essa si- 
gnificativa homenagem, 
com a qual os ferrovia, 
rios de Officinas qué- 
rem dar mostra de sua 
gratidão pelo muito que 
o Dr. Guttierrez vem fa 
zendo pela classe e por 
aquella agremiação, se 
rá ainda offerecido um 
baile ao homenageado. 

A commissão organisa- 
dora das homenagens que 

fará a Sociedade Ho- 
mens do Trabalho, e com 
posta dos dignos ferro- 
viários Gustavo Mesler, 
João Ribeiro e Ernesto 
Ricetti está empenhada 
nho de .. .oa HT HT 
cm dar ás festas um 
cunho de real deslumbra 
mento. 

Ao noticiar tão alia 
quão significativa prova 
de acatamento e estima 
em que é tido na honra-, 
da e laboriosa classe 
ferroviária, o Dr. Ale. 
xandre Guttierrez, que 
remos, antecipadamen- 
te, mandar-lhe Os nos- 
sos parabéns, pelas jus- 
tas homenagens que vae 
receber. 

tumados a respeitar as delei 
minações das autoridades do 
Brasil, deixamos de nos reu- 
nir, expontaneamente, sem 
qualquer intimacão, lógo que 
as autoridades determinaram 
o fechamento de sédes na- 
zistas noutras localidades. 

Se VValdemar Hoffmann 
pretende imiscuirse na pob 
tica brasileira, que pague 
pelo seu atrevimento , —- 
concluiu o sr. Germano Bet 
tge. 

Não se registraram 
  prisões 

novas 

O dia de honlem, para os 
integralistas, transcorreu em 
calma, não tendb sido fei- 
tas novas prisões. 

Dada a natural discreçac 
do coronel Adolphito Guima- 
rães, não conseguimos sa- 
ber se as salutares deligen- 
cias de s.s. proseguirão ho 
jc, sabendo, sim, que ainda 
não foram presos todos os 
que deviam sê.lo, de accor- 
dò com o que ficou apurado 
no inquérito. 

ticiparão amigos do Dr. 
Guttierrez, e após o seu 
termino, uma commissão 
de ferroviários conduzi 
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Regressam 

Os Gloriosos 

Azes Italianos 

RIO, 8 (D.) — Em- 
barcarjão amanhã, de re- 
gresso á Italiai, após uma 
prolongada permanên- 
cia nesta capital, os pi. 
lotos da esquadrilha "Ra 
tos Verdes", que aqui 
ainda estavam. 

Os pilotos naoionaes, 
civis e militares, pres- 
taram significativa ho- 
menagem aosi gloriosos 
{azes italianos, na hora 
do embarque dos mes- 
mos. 

Üm punhado 

DE VELHOS 

INSTALLADOS NUMA BASTILHA 

SENHORIAL 

SOM 

Paris, 8 (D.) — Foram espalhados em todos os re- 
cantos da cidade, milharesde de cartazes, convidando 
os esquerdistas a liquidar com o Senado. 

Entre outros dizeres vê-se o seguinte: "Um punhado 
de velhos inúteis, de coração secco' estão installados 
numa Bastilha senhoria!, e para defesa de umas duzen 
tas famílias, vem fazendo opposição systematica á von 
rade do povo". 

"0 Estado está soh as ordens da classe de empre 
gadores que lueta para impedir o movimento da União 
dos Trabalhadores e a applicação das leis. A sabota- 
gem por elles exercida agravou consideravelmente a 
desordem financiera, e a crise econômica, além da si- 
tuação internacional Temos que acabar, de uma vez 
por todas, com isto para demonstrar a nossa vontade 
ferrea aos empanturrados senadores, para esmagar a 
"resistência dos "trusts", das ligas fascistas, dos ban- 

ces e dos seus insolentes serviços". 
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prestadas varias homenagens. 

tem causado sen- 

sação 

CURITYBA, 8 (De nossa 
Kuccursal, pelo telephone) — 
Tem causado viva sensação 
nesta- capital, as noticias so 
bre prisões de integralistas, 
nessa cidade, esperando-se 
que o mesmo succeda aqui, 
lógo que o inquérito instáu 
rado pela Delegacia de Or- 
dem Politica, esteja conheci 
do. 
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A Senhoríta 

ra 

RIO, 8 (D.) — Noticias 
vindas de Sãa Lourenco e di 
vulgadas pelos vespertinos, 
dizem que a senhorita Jan- 
dyra Vargas, filha do sr. Ge 
túlio Vargas, ajustou casa- 
mento com o jovem Ruy da 
Costa Gama, piloto da Panair 
do Brasil. 

ACUO ENTES 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so- 
.. accidentes do trabalho? 

Tem • livro exigido? — Conhece o acto do sr. Minis. 
Do do Trabalho de 1". de Agosto, etc.? — Consulte a 

«B R AS l L» 

Sr. leitor V.S. é previdente? — Se-lo-há ain,da hiais, 
. confiando os qeus seguros a  *   

Brasil Companhia de 

Soguros Geraes 
  Agente Procurador:—■ ERNANI LBITE 
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FUNCIONARAM 

ESCOLAS GENUINAMENTE BRASILEIRAS 

P. Alegre, 8 (D.) ~ Deve ser assignado ainda ho 
e o decreto de nacionalização das escolas' neste Esla- 

. Ao se sabe o referido decreto determina que so- 
mente as escolas genuinamente brasileiras pode func- 
cionar em território riograndense. 

Firmando essa orientação o Interventor Cordeiro 
d' Faria revela mais uma vez, que é o homem talha- 
do para governar, e merece os mais francos applau- 
ns por esse acto patriótico. 

DR. D1VONSIR BORBA CORTES 

Advogado —— 
Causas Civeis — Praça 5 de Outubro — (Defron- 

te a Detenção) 

TRANSFUSaO 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM DOIS VIDROS AUGME NTA O PESO TRES KILOS 
d- 'olt|i|Cante no mun do com tres, elementos toni- 
, Phosphoros Cálcio, Arsenia la, Vanadalo, etc. 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os pálidos, 
Depauperados, 

E xgótados 
Anêmicos 

Mães que criam, 
Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o eífeito da trans 

fusão do sangue e a tonifii . 
ção geral do organismo com 

4 

S 
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"felARIO DOS CAMPOS" 

    

Natalicios 
FAZEM ANNGS ilOJE: 

Completa mais um anno de feliz existência o 
sr. Antonio Branco Teixeira. 
\ê transcorrer mais um anniversario de sua fe- 
liz existência, a srta. Ary Costa, filda do sr. 
Manoel Matheus da Costa, alto funccionario 
da Companhia Prada de Electricidade. 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 

Communica que transferiu 
'u gabinete electro denta- 
io de Curityba para esta 
dade. Altos do Edifício 
enascença, entrada pela 

11a 15 de Novembro nr. 
D.A. Observa-se horários. 

 (0-0-0> 

ELiXIR DE NOGUEIRA 
Empregado cora successo em iodas 

as moléstias provenientes da syphiiiJ 
e impurezas do sangue; 

■ 
FERIDAS 
ESPINHAS 

ii (■'■1 ULCERAS 
J/ÊÊÊ ECZEMAS 

■f' wzxxxClS Rnj aiMiurv M MANCHAS DA PELLE 
H • ' F&*>- Si DARTHROS 

PA 1 FLORESBRANCAS 

Mt i RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

: CWVWÍ* SYPHILITICAS 
PI .-ter. | .. 
Nw Quotas m e finalmente em todas 

as affecçôes cuja ori- 
Marca registrada gem seja a 

A" 

MAIR DE MEIRA E SILVA 
A graciosa menina Mair, dilecta filhinha do 

sr. Adar de Oliveira e Silva, occupante do ele- 

vado cargo na Prefeitura Municipal, e de sua 
Exma. esposa. 

Pelo transcorrer de tão festivo dia, certamen 
te a Mairzinha vae ser grandemente felicitada 
pelo numero de amiguinhas que possue. 
V ê transcorrer nesta data, mais uma passagem 

natalicia o preslante cidadão Max Wagner, 
gerente da firma Viuva Wagner ^ Filhos, fir- 
ma essa muito acreditada nesta praça. 

Curiosidade 

UMA GUERRA DE SELLOS 

Figuras da Téla 
JEAN ROGERS 

— Milhares de curados   
mm CURATIVO DOSAMÜE 

Ella é muito conhecida. 
Fez tantos films e ficamos 
admirados ao saber sua, ida- 
de: somente 23 annos. 

Em 1933, Jean Rogers, que 
era Miss Eleanor Lovegreen, 
neste tempo, servia sem en. 
thusiasmo num Bar em Bel- 
mont, cidade onde nasceu. 
A escalada para a gloria exi 
giu delia 4 annos... 

Como veio ella ao cinema? 
Foi um concurso dc belleza 
que lhe ajudou a sahir do 
anonimato. Pois é preciso 
saber que esta actriz é <le 
uma belleza estonteante: lou 
ra, quasi "Platinum", dois 
Hndb.s olhjps verdes, pesta- 
nas immensas, e, bem enten- 
dido, escultural. E abi te- 
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mos Jean Rogers, consagra- 
da Rainha de belleza de Bel- 
mont. O successo do concur. 
so local de belleza a leva a 
disputar novamente uma 
grande opporhmidade era 
Boston. Desta vez, u ni 
"scomb" de cinema a vê. 
Ella vence o concurso nova- 
mente. E' convidada para ir 
a ollyvvood. Uma boa es- 
tróa que ella interrompe sa 
biamente. Jean Rogers sabe 
que não se improvisa uma 
actriz da noite para o dia. 
As lindas girls, Hollyvvod 
as possue aos milhares. O 
talento é uma coisa mais ra- 
ra. Afim de aperfeiçoar sua 
educação dramatica, ella con 
fia o destino de sua carreira 
a mestres autorizados, estu- 
da muito antes de enfrentar 

Em 1906, Affonso XII, en- 
tão rei da líespanba, foi cha 
mado a arbitrar uma con- 
tenda de limites entre Hon 
duras e Nicaragua. 

Honduras acceilou plena- 
mente a decisão do sobera- 
no iíespanbol. Nicaragua 
não se conformou. 

Recentemente, o governo 
h|;liraguense mandou im- 
primir um sello posta], em 
que o território que deu cau 
sa ao litigio era considera- 
do como fazendo parte de 
seu paiz. 

Isso foi o bastante para 
que Honduras protestasse. E 
em represália um outro sello 
foi impresso, — este consi. 
derando o mesmo território 
como hondurense. 

De ambos os lados, então, 
começaram a movimenlar- 
í»a tropas para as frontei- 
ras ... 

Agora, como a pendência 
ainda não tenha sido resol- 
vida, os Estados Unidos, a 
Venezuela e Costa Rica es- 
tão intervindo, para evitar 
que essa curiosa guerra de 
sellos venha a transformar- 
se em uma guerra de verda- 
de, com canhões, metralha. 
doras e outros aptetrechos 
bellicos. 

■concluir-se, perante o Tribu- 
nal de Jaffa. 

Os juizes reconheceram os 
títulos dos herdeiros e con- 
(kminaram o governo ao pa 
gamento das custas. 

O sultão Abdul Amid, cuja 
herança total (> avaliada em 
50 milhões de libras esterli- 
nas, possuía vários milhares 
de hectares de terras na Pa- 
lestina, na Transjordania e 
na Syria. 

A «PRINCEZA 

DOS G0MP0S» 

Rua 15 de Novembro n.0 1C 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ÇOs modicos. Executa qüal- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções    

FUAD CURY 

hi-m n f 111 m 111 n i n 
Proprietário 
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o PO- 

A SUCCESSÃO DE ABDUL 
AMID 

O processo de successão do 
sultão Abdul Amid, iniciado 
enlre seus herdeiros e o go- 
verno da Palestina, acaba d 

novamente a camera. Ella 
fez sua rentrée, num fibu 
em series e, em 1935 a Nova 
Universal escolhe-a como es 
frei la de "Conflicto" no 
qbal divide as honras com 
John VVaync. 

Na temporada de 1937 ella 
fez um estrondoso successo 

, ao 
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em "A Chave Nocturna", , 
lado de um dos mais iílus- 
tres actores do cinema, Bo. 
ris Karloff. 

E isso quer dizer que Jean 
Rogers muito progrediu em 
tão pouco tempo. 

HOMEM QUE NÃO 
DIA ROUBAR 

Lncontrei-o no trem, quan 
do viajava para Rastaquéra 
impressionou-me profunda- 
mente, desde o momento em 
qu«j veio sentar-se no banco 
dianteiro ao meu. Tinha a 
cara typica, Característica 
do ladrão cujo retrato appa, 
rece nos tratados de antro- 
pologia; mal trajado, de olhos 
torvos, avermelhados, fronte 
baixa, cabellos ásperos, eri- 
çados, barba dt cinco dias, 
uma cicatriz enorme cortan 
do-lbe o queixo. 

Instinctívamente levei as 
mãos para 0$ bolsos, em si- 
gna! de defesa. Sorriu, com 
um sorriso triste, que faria 
rachar as pedras. E disse, 
em tom sumido: "Eu sei o 
que o sr. está pensando de 
mim. Que sou um ladrão. E' 
o que todog pensam, não di- 
ga que não. E' por isso que 
eu me encontro neste esta- 
do. Não comsigo serviço, 
ninguém confia em mim, to. 
dos procuram evitar-me Te- 
nho a vida mais infeliz e 
humilhante". 

Continuou desfiando um 
rosário interminável de des 
ditas. Aquillo commoveu-me 
a principio, mas acabou ir- 
ritando. Adeus, prazer do 
bello passeio. O homem não 
parava com suas lamur as. 
0 que é que eu tinha de ver 
com a vida deite? 

Ao passar por um funel, ti 
ve uma idéa satanica. Posto 

, que elle não podia roubar, 
1 não era dito que não pudes- 
se ser roubado. Porque.. | 
não experimentar? Seria tani 
bem uma maneira de vin- 
gar.xne. A tentação era de- 
masiado forte para poder re 
sistir. Ao sentir seu hálito 
proximo de mira, com uma 
habilidade de que nunca me 
teria julgado capaz, enfiei, 
de leve, a mão no bolso do 
meu companheiro de viagem, 
e tirei uma carteira polpu- 
da, que passei immediata- 
mente para o meu bobo. 

Que habilidade! Que gol- 
pe! Estava contente coiruní- 
go mesmo. Na estação pró- 
xima, o hontem que não "po- 
dia roubar saudou.me apres- 
sadamente e desceu. Fiquei 
satisfeitíssimo, pois assim po 
dia verificar o resultado do 
meu "trabalbinho". 

Qual não foi a minha sur- 
preza ao verificar qire havia 
roubado... a minha cartei- 
ra! 

ANTONIO TRIPPA 

roçara e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
curo Antonio Castilho d'Al- 
mqida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 
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11 Renascença 
r\ niTSJT^lS f \ T TTNT-Tí O CINEMA LÍDER 

DA CIDADE 
FONE 3-0.4 

As 8,30 horas 

EDEN 
(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

As 8,30 horas 

Sem Grades 
Filme da Columbia com 

Paul Kelly e Rosalinde 
Kjjth. 

XXX 

:l Canalaz De Màn 

INSTANTÂNEOS DE 
HOLLYVVOOD _( 

XXX 

Mellf Msa o dor- 

minhaco 

(Desenho colorido) 

XXX •>.. ^ 

Far-VVest da RKO com Hoot 
uibson e June Gale. 

XXX 

Formidável Far-VVest da 
RKO-Radio com Hoot Gibson 
e June Gale.    

te "fei x X x 

MyM 
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■ 
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Renascença. 
Domingo proximo, em 2 

sessões no RENASCENÇA 

Louise Rainer e VVilliam 
Povvell, o magnífico par de 

'Ziegíeld, o creado/r de es 
trellas", na maravilhosa pel 
licula da Metro: 

Flirl 

I I 

í ■■■ 
* : 

V 

Elle era pintor... Maneja 
va a palheta com a mesma 

arte com que entrelinha o 
amor... Era o idolo de to 
das as mulheres de Vienna! 

i ■ 

* 

Mas, qual dellas, deliciosa 
mente occulta sob a masca 
ra de velhido, teria sido 
seu modelo deslumbrador? 

Veja este filme para conhe 
cer Louise Rainer, a "diffe 
rente maravilhosa", em mais 
um apaixomante '"nerfoman 

ce". 

Amanhã domingo só em Ma tinée no Renascença: 

5. e G.o episódios com 
Bela Logusi, Joan Barclav 
Luana VValters e Hermau 
Bnx. 

Emocionante filme da Co. 
liunbia, com Paul Kelly e 
Rosalinde Keith. 

w 1111111 «i* 1111111 m i n m | n m m 

Amanhã Domingo no EDEN: MARTHA EGGERTH em: 

OwÉ Canta o Rouxinol 

Broadway Helody 

í: 1 

Super-revista da Metro com Robert Taylor e Eleanor 1'ovvell. 

3 GRANDES FILMES ESPECIALMENTE PARA A SEMANA SANTA: 

Tortura da Fè 

Historia da Humanidade 

Magnífico filme do Progra uíH Art inspirado numa opo 

reta de FRANZ LáEHAR. :|i I 

Paliado e cantado em alia íüãO!.! ^ ' £>■ 

(Nascimento, Vida, Paixão e Morte de N.S. Jesus Ghris to). 

/ oror Arvaeika 

Filmo alemão distribuído 
pela Universal, com Gnstav 
Froelich. 

Notável espectaculo' reli 
gioso commenlado cm porlu 
guez, com vibrante seiçmão 
do_ orador sacro Rev. Pe. 
João Baptista Carvalho,; 

Falado em Castelhano 

O drama doloroso de uWa 
alma de mulher, que l>u.4ca 
na meditação e no cultivo 

da bondade a suprema feli 
cidade espiritual! i 

■f                ^ 

«       ,,,,, ,,,,,     : J 
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Ferroviário x OPERÁRIO 

è a ssmacbna! pai tida do CAMPFONATO ESTADUAL, que se realisará amanhá, no 

— — — campo de Villa Officinas — — 

Duas excellenfies orelimiftarei £ 

dyarany x União :—: E. Fármacia x 

iario Esportivo 

lí 

0 3ritanía em Palmeira | Treini a selecção brasileira 

FERROVIÁRIO E 
Consoante já dissemos an- 

leriormente, reajiisar-se-á 
fimanhã, no campo de Villa 
Oflicinas, o sensacional en- 
contro de futebol, em que 
serão adversários o "Ferro- 
viário", campeão da Federa- 
ção, da Capital, e "Opera, 
rio", oampeão da nossa en- 
tidade maior, que vão dis- 
putar, numa série "melhor 
de 3", o titulo máximo do 
Estado. 

O encontro de amanhã será 
o primeiro da série mencio- 
nada, que, de accordo com 
a regulamentação do certa- 
men máximo, terá por thea- 
tro o campo do Operário. 

Para a peleja de amanh 
não resta duvida que os vi- 
sitantes têm probabilidades 
da victoria, já pela homo, 
geneidade do seu quadro, já 
pelo numero apreciável de 
"cracks" com que conta. 

Succede, porém, que os 
nossos representantes, cons- 
cios das suas responsabili- 
dades, têm treinado com 
afinco, e estão em condições 

OPERÁRIO SERÃO OS ADVERSÁRIOS 

uma bôa apre- de fazerem 
: entação. 

Acresce, ainda, que, em- 
quanto o "Operário" vae jo- 
gar em ambiente e terrenos 
proprios, os visitantes terão 
que luetar contra a ausência 
de torcedores e contra o ter 
reno, que além do mais não 
é grammado, o que, innega- 
velmente, lhes tirará grande 
percentagem do poder com. 
k 11111111111 m 111111 

bativo e portanto, diminuída 
ficará a sua probabilidade 
de vencerem. 

Nós queremos crer no nos 
so quadro, e por isso, somos 
de opinião que o jogo será 
equilibrado, e que a sorte 
vae decidir da victoria. 

Preliminarmente dar-se- 
hão dois jogos. 

Um ás 13 horas, entre as 
representações da Escola de 

"TURMA" DESTE JORNA L FARA 
  BAIXADA — 

"O Dia", em a sua edição des paranaenses 
de hontem, divulga a seguin 
te nota: 

"Palmeira, uma das cida- 

PARTE DA EM. 

Farmacia e do Gymnasio Re 
gente Feijó, e outro, as 1 
entre os esquadrões princi- 
paes_ do "Guarany" e do 
"União", sendo que para es- 
íe ultimo foi instituída, pela 
Federação, a taça "Dr. Jay- 
me Gusman". 

Ponta Grossa vae ter, pois 
uma tarde esportiva sensa- 
cional. 

     m i n 11111 m 11 n n i r< 111 m 
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

que mais 
vêm se notabilisando, espor- 
tivamenle, pelas extraord 
narias performances do seu 
afamado conjunto "Pinhei- 
ral" cuja pujança é perf- 
tamente aquiatada pelo titu- 
lo que até hoje conserva em 
suas canchas: "Invicto", re. 
ceberá domingo proximo a 
visita da entusiasta rapazia- 
da do "Tigre", que, como 
tantos outros, preíende aba- 
ter o famoso quadro inven- 
cível. 

O Britania irá com o sei: 
esquadrão completo, afim de 
evitar qualquer surpresa. Um 
dos fatores que maior inte- 
resse despertará, é, sem du- 
vida, o da exhibição-extréa 
de algumas novas e primo, 
rosas acquisições alvi-rubras. 

Esse encontro é aguarda- 
do com grande ansiedade pe 
los "fans" do grêmio da pra 
ça Carlos Gomes, os quaes, 
como os • proprio.s amadores 
esperam vencer e convencer. 

O pessoal d'"O Dia" a com 
panhará a embaixada do sex 
ti-campeão, disposto a pre- 
ciar um dos melhores' jogos 
iníer-municipaes que se têm 
realizado". 

RIO — Sob a direcção íe- 
chnica do sr. Adhemar Pi- 
menta, os elementos requisi- 
tados para constituírem o 
quadro da representação do 
Brasil no campeonato do Mun 
do, de ffitebol, ti^/inaram 
hontem, no campo do flumi. 
rens'- perante uma assisten 
cia de cerca de 15.000 pes- 
soas dando uma renda de 27 
contos de reis. 
•Os elementos escalados fo- 

ram divididos em dois qua 
dros, denominados "Azul" e 
"Branco", assim constitui- 
dre: 

BRANCO: — Batataes, Do 
mingos e Machado; Brito, 
Brandão >3 Affonso; Roberto, 
Romeu, Plácido, Tim e Pafes 
ko. 

AZUL: — Thadeu, Jahu' 
e Nariz; Possaco, Martin e 
Argemiro; Álvaro, Luizinho, 
Niginho, Peracio e Hercules. 

Realisando-se, então, o jo- 
go, o quadro "Azul", dhsde ' 
logo demonstrou a sua su- 
perioridade, principalmente 
pela sua segurança na defeza 
magistral, assegurada por 
Martin, que esteve 'nsupfra 
vçl, e pela zaga Jahu'.Nariz, 
cujas jogadas foram tão sur- 
prehendentes que o publi- 
baptizou-a de "zaga-phantas 
ma". 

Também o ataqire do que-' 
dro Azul actuou satlsfactori 
mente desencadeando perx 
gosas cargas. 

Peracio, que com os trei- 
nos real sados está voltando 
á sua antiga forma, pois pas 

ui affastado do grammado 
mais de G mezes, fez hontem 
uma impressionante cxhibi 
ção, caracterisando.se o seu 
ogo por acüvidades inces- 

santes e boa combinação com 
Hercules, aíem dos violen- 
tos pelotaços que a todo ins 
tente desferia contra a méta 
de Bataaes. 

Luizinho foi outro elemen 
to de grande valor, assim 
como Caxambu', autor de 3 
tentos, o qual substituiu Ni- 
ginho no 2". tempo. 

Álvaro foi, por assim di- 
zei', o jogador mais fraco t'1» 
linha Azul, embora sobr«* 
sahindo mais que Roberto. 

Quanto aos componentes do 
quadro Branco, vencido pe- 
lo escore de 6 a 1, dtelle arte 
nas appareceram Tim e Pa. 
'o .ko, da I nha, e na defesa, 
Brandão, center-half paulis 
(a. 

A zaga, Domingos e Ma- 
chado, principalmente o pri 

(Continua na Ca. Pagina) 

Espectacuio sensacional e nunca visto 
Ffagorosa queima de excelentes mercadorias, rece- 
bidas em primeira mão do Rio e de São Paulo: 

H Casa «IRIS 
» 

a 
Pela seriedade nas transações que effectua está ap 

parelhada presentemente, para servir sua fre» 
guezia, por que é., sem duvida, uma das mais bem 
sortidas da praça, possuindo artigos que a todos 
impressiona, pela beleza de suas padronagens. 

COM 0 SEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 

CONTINUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 
CA, RECOMMENDA-SE NA QUALIDADE E 

NOS PREÇOS. 

Sedas 

Crepe Gloria Lavrado 
Mongol Extra iodas as cores 
Reps bem encorpado 
Linho de Seda 
Façone pesado lindas cores 
Façone meia lua 
Façone disfiado 

Façone Estrella 
Façone Paris superior 
Façone Extra 
Birma Lavrade; largura 90 
Birma Lavrada bem pesada 
Cloke Fantazia lan e seda 
Seda Fantazia com bola 
Seda Fantazia Chifon 
Seda fantazia Façone 
Seda Fantazia Tokio largura 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior 

Tafetá Pura Seda lindas cores 

' > 

90 

3:.: 

m ||V1-  

2$500 
6$500 
7$500 
91000 
8$000 
9$000 
9$000 

i0$000 
11$000 
12$000 
141000 
161000 
161000 
8$000 

1U00O 
121000 
151000 
10$000 
121000 
12$000 

Casa IRIS 

DE 

A* 

Tecidos de Algodão 

Chitas Diversas padronagens metro 
Luizine 
Luizine Extra todas as cores metro 

Etamine liso metro 
Etamine com bola metro i ^ 

1$000 
1$000 
11400 
1$800 
2|000 

Etamine fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança mt. 
Brim Escuro para calça 
Brim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão floreado bem largo v 

1 ricoline para camisa diversas 

padronagens 
Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 
Etamine bordado artigo modemissirao 

DIVERSOS ARTIGOS 

1$500 
2$000 
21500 
1$500 
2$000 
31500 
4$500 
11500 
2$000 
2$500 
1$400 

2$500 
31000 
3$500 
45500 
75500 

Meias para senhoras finíssima 
Meias para Sr.is natural malha 60 

Meias para Sras Natural malha 66 
Meias para Sras. natural malha 110 
Meias para Sras. natural íris 
Talco Bom laia 
Talco de Luxo 
Esponja para pó de arroz 
Sabonete N.O.B. 
Sabonete Água de Co- 
lônia tamanho grande 
Sabonete Jardmeira bom tamanco 
Sabonete Roy;,'.! 
Leite de Colonia 
Meadas de seda todas as cores 

55000 
85000 
95000 

105000 
135000 

15000; 
25000. 

5400 
$500 

$600 
5400 
5500 

55500 
5900 

Camisa de Gerse para domens 125000 
Camisa de tricoline superior saldo 155000 
Meias para homens par 15000 meia duz 55000 
Meias de seda para homens 25000 
Meias fio de escocia superior 2$500 
Meias fio de escocia para senhoras 15800 
Meias para senhoras extra 25500 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIMO 
SORTIMENTO DE ARTIGOS DE INVERNO COMO 
SEJAM 

Lans, casemiras para casacos e costumes, pelucias 
de todos os tipos pelúcia cachá, velludo chifon, velludo 

de todos os tipos e qualidades, cachá de algodão para 
vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades pa 

ra casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para ho 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento. 
Linhos para lençóes branco e de cores. 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão. 
Jogos para camas. 
Atoalhado para mesa preço ao alcance de todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. 
Estores de renda para çortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. 

Toalhas para banho e de rosto 
Combinação de Gerse para senhoras. 
Calças de malha para senhoras. 
Franjas de seda diversas larguras e cores, 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

A CASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mer 
"tdnrias de primeira ordem- pois por isso vem convidar 

•' publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
rendas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
planamos. Todos á conhecida CASA IRIS.   RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

. ' íAT . ^ A'-4*;» ' * 'V ■ W 



quarta tagina Ponta grossa, sabbado, 9 de abril de 1938 
"DIÁRIO DOS CAMPOS' 

ADVOGADOS 
DR. MARIO LIMA SANTOS 

Cível, cominercial e criminal. »- Escriptorio- Praça 
Barão de Guarauna n.° 2 — (Altos da Agencia Ford) 

Plione, 4-2-2 _ Caixa 73   Ponta Grossa. 

INDICADO** TECHNICO PRO 

PR. LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

Advogado 
Cível, Crime e Commcrcio 

— Rua 7 de Setembro, 84. 
FONE — 4-0-5 

DR. DIVONZIR BORBA 
CORTES 

Praça 5 de Outubro, 18 

(Defronte á Detenção). 

Escrlptorh tie Advogada 

Drs. Artbur Santos, Hostilio de Araújo, Laertes Mu- 
nhoz, Manoe Soares dos Santos. Acções civis, conuner- 
ciacs, criminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de 
Janeiro — Escriptorio: Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 

Postal 105 — Telephone 2.6-3. 

D R. FARIS ANTONIO S MICHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commerciaes. 
Residência: Rua Coronél Cláudio, 41 — Phone 4-6-5. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronél 
Dulcidio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSÉ' MOYSES DBIAB 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

MÉDICOS 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

dos, nariz, garganta. 
Operações. Tratamentos. 
Consultório: Praça Barão 

de Guarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 20. 

FISSIONAL 

-f. -o-- »- 
DR. COSTA MAIA 

Clinica medica e de crean- 
ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmaiciia "Miner. 
va" — Residência: Rua 7 de 
Setembro n.» 110. 

-txxx, 
DR. CARLOS R. DE 

MACEDO 
Medico 

Gonsujtorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência: Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telephone 
1-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 

CaSA de saúde 
r* J \ f T r\   ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

instalações modernas Aceita doentes particulares. 
■ ^ .]íal0s ultra-violeta, Diathermia — Exames 
Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE 
Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 

Doenças de senohras e moléstias internas. 
Co siiltas das 19 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.» 96. 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 

Iratamento; Ulceras, Varlcosesa Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas; das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência; Rua Santos Dumont n.0 64. 

(Sobrado Fone 1-9-4. 
.1 

DR. MILTON LOPES 
Medico 

Especialista em doenaçs de 
crianças. Regimens alimen- 
tares — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Rachitismo ■— Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — Tu 
bercillose Infand. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas; das 
10 ás 11 e das 15 ás 17%. 

Consultório: Rua 5 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

Residência: Santos Du- 
mont, n.0 103. 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

DTC AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica medico-cimrgiica. 

Consultório: Pharmacia Mil- 
ka. Rua CéL Cláudio nume. 
ro 30 — Das 15 ás 18 horas. 
 — ( xxxx)   

| DR. A. BRENNER 

DR EMÍLIO SOUNIS 
. MEDICO Da Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno da 

cadeira de I ediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hospital de Creanças, de Curityba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetenciq, dyspepsia, diarrhéas e 

dysenfenas das creanças. Regimens dieteticos. Sy 
phihs e tuberculose nos lactentes e 1.* e 2.1 infância. 
— Residência u consultório:Rua Francisco Ribas n." 32. 

Attende chamados á domicilio. 

Clinica medico.cirurgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
5 lioras no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da Pharmacia America). 

Residência: Rua CéL Bit- 

tencourt n.o 15 — Attende 

chamados para o interior. 

DE ADULTOS E CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS 
CRIANÇAS 

Doenças^ da pella especialmente eezemas. Sifilis e suas 
complicações. Especialista vias urinarias. Tratamento 
cm molesBas venereas e dasradical da gonorréa e suas 
complicações (impotência, orchites, prostatites, cistites, 
vesicuhtes e estreitamentos). Consultas das 9 ás 12 ho 
ras. e das 14 ás 17% horas. Rua 7 de Setembro, n.° 08. 

Medico Operador e Partei- 
ro. Ex-assisfante do serviço 
de cirurgia dos hospitaes de 
São Paulo e da clinica obste- 
trica da Faculdade de Medi- 
cina. i— Avenida Vicente Ma- 
chado n. 78 — (antigo con- 
siíltorio do Dr. Francisco 
Burzio). 

Consultas: das 8 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 
 (xxx)  
DR. NOVAES RIBAS 

((fnicai Medico-cirurgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinari». 
Diathermia, Electro-coagula 
ção. Alta freqüência. 

Consultório:— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

PhaHmaoía 
PHARAMCIA E 

DROGARIA MINERVA 

A Pharmacia de confiança 
— Avenida Vicente Machado 
n.0 22 Telephone 6,9-2. 

(U-O-tl I - - 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeíros. Aveni- 
da Vicente Machado, n.0 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário; Ernesto Sil- 
veira. 

-» )- 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na 
nionaes e extrangeíros — 
Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do pharmaceutico 
diplomado Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

-(XXKl- 

DR. HAROLDO BELTRÃO 

Medico 

DR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Collares, 52 

Especialista para crianças. 
Ifesidencia: Rua 7 de Se, 

lembro — Consultas: Phar- 
maciia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

Escritório Técnico Comercial 

"í 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

(Guarda Livros diplomado) 
Lom 15 anos de pratica., nos Estados do Paraná, SaD, 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVUL. SAS 

r, -llcíVTega-se de Registro de firmas e livros na M.M' da Comercial do Estado. Exames, Peritagens, Balai 

E"8-Ci. i i,nl?aç°es ('e cscriptas, contratos, distratos c .soeiedades. En! cooperação cora advogados de nomeada, 
Bunbem, de inventários, concordatas e falências 

Bua Dr. Colares nr. 23 — Fone 2-1-4. 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
^OGIA E PESQUIZAS 
CLINICAS, MILAN MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba 
cheriologista. Analises quí- 
micas, pesquizas baclteriolo- 
gicas e parasitologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Auto vacina em geral 

-(**>;> - 

DENTISTA 

A. BRITTO 

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MEIAS 
Avenida Vicente Machadl 
nr. 42. 

-C:s:x:x:)- 

co: 

JOÃO RYSICZ 

Gabiiíete Dentário 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de 
Stomalito, Abcessas, Fistulas, 
de origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (A- 
natomicas) '3 parciaes, de Vul í 
capite, Rcsevin, Neo.Hecolite 
Paladan, etc. 

—,— Alta freqüência   
Diathermia coagulação etc. 

Agriraensor 
Medição e divisão de tef 

ras, Colonisação. 
Projectos, Cálculos e Des( 

nhos — Rua Barão do Serr 
AzuJ, esq. Av- Bonífpcii 

Villela n.0 66 
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OLAVO A. CARVALHO 

Cirurgião Dentista 

VAGO 

(XCX)- 

Erofessor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia om geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Col- 
lares, 48. 

VAGO 
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Lomecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOt|CHOADOS 

Sedas — meias — tecidos em geral — melhores preços — melhores condições commerciaes. 
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Questões do idioma! i 
Letra ou lettra? 
Melhor escrever — "letra". 

— já pela simplificação, já 
pela dubiedade de grafias 
desse termo entre os latinos. 
Usavam duas formas — liíte 
ra e litera," a par de uma 
terceira — Li t era — dizem 
Ernout e Meillel —, forma 
esta que erroneamente supu- 
nham derivar do verbo lati- 
no I no, letum". Igual duble 
da Ce de grafia pauava entre 
Sprnia e Hispania, umenis e 
liumerus, e outras palavras 
de formas divergentes. 

O douto romanista Myer- 
Lubke prefere a forma — lit 
tera — com dous tt. E argu 
menta: se littera tivesse tido 
apenas um t — litera, — pe 
Ia evolução tal palavra teria 
chegado, foneticamente, a mu 
dar-se em letrá, como de Pe 
trum se fez Pedro, de petram 
pedra, de latronem ladrão. 
A persistência do t em letra, 
literatura, literato, literatice, 

manifestameníe indica ter 
sido littera o étimo, como 
de attritum derivaram atri- 
to. Mas, respondem-lhe: De 
contritum não proveio con- 
trito, e tinha um t apenas? 

Ao que ele replica: ser de 
formação enulica esse vocá- 
bulo — contrito. Popular- 
mente, devia ter evoluído pa 
ra contrido, da mesma sorte 
que sortido de sortitum, de 
vestitum, convertido de con- 
vertitum, da baixa latinida. 
de. 

Outros lhe revidam: O ter 
mo letra é de formação eru- 
dita, como erudito, latino, 
exercito, habito, perito que 
em latim mostravam um l 
somente e em português o 
conservaram. Não somos do 
parecer do ilstre Bréal, que, 
engenhosamente, aproximou 
litera do grego diphtérai, co 

1 >:(|o em Hesuchio, mudança 
esplicavel como a de dá Kry 
ma em lagrima. 

Não adduziu argumentos | 
cabaes. | 

Melhor nos parece , por 
mais consultar a etimologia, 
onde havia também a forma 
latina litera, escrevermos le 
tra, letrado, literatura, lite- 
ratice, o qUe muito se coa- 
duna com a lei do menor es 
forço, basilar na evolução da 
língua. 

' "Ha dias ou a dias? 
"Ha dias — quando se tra 

ta de tempo passado ou pode 
o "ha" ser perfeitamente su 
bstituido por — faz, está, 
existe ou tem. 

Assim, 
Ha dias — por — faz dias, 

em dias passados. 
Ha pessoas aqui — por 

existem ou estão. 
Ha (Lnheiro — por >— têm 

dinheiro. 
"A dias" — com simples a, 

sem li inicial, quando ss tra- 
ta de tempo futuro, distan- 
cia ou relação circunstan- 

c:al qualquer, de modo que 
o — a — possa facilmente 

.ser substituído por uma das 
preposições — com, por, em, 
para. 

Diremos; 
daqui a dias, — por sc tra 

tar do futuro. 
Daqái a duas léguas — dis 

tancia. 
Dia a dia, em vez de dia 

por dia. 
De tempos a tempos — por 

— de tempos cm tempos. 

Café em Grão 
Elias Zacharias dos 

Santos, t^m perir.ancnte- 
•mente grande stock de 
Gafé em Grão. — Pon 
ta Grossa, rua 7 de Se- 
tembro s.'. 80 — Telepho 
ne, 2-1-3 — Caira Pos- 
tal, 99. 

A restiluição ao solo ctos 
elementos nobres retirados 
pelas colheitas é em linhas 
geraes, o que chamamos índu 
bacão. 

Entretanto, não é tão fácil 
como parece prescrever iuma 
determinada formula de axln. 
bação chimica, mórmente 
quando não se possue dados 
precisos sobre a constitui- 
ção chimica, physica e mc- 
chanica das terras a serem 
adubadas e um relatório «s- 
pecificado sobre certos fac- 
tores de importância. 

Ora, uma adubação por 
tentativas, como geralmente 
se pratica entre nós, só deve 
ser feita em pequenas áreas 
para que os prejuízos, em ai 
so de fracasso, não sejam 
grandes. 

Na maioria dos casos, ores 
crevem-se formulas de aduba 
ção^ sem se ter em considc. 
ração, pelo menos, as pro. 
priedades physicas do solo. 

As adubações orgânicas são 
absolutamente necessariaív. 

for 
do 

en 
i int 

I mas 6 preciso se ter todo o 
| critério scientifico, sobretu- 
i do dom o.s adubos chimicos 
, para que não redundem era 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

prejuizo. 
. A terra, é um verdadeiro 

deposito da substancias nu- 
tritivas para as plantas e, 
por isso, compreende-se, sem 
grande esforço mental, a ne- 
tíersidade da adubação (lesd'-' 
pie o solo seja continuada- 
mente cultivado. 

Não adubar eqüivaleria a 
e> igir-se de um armazém im 
m tnsO '3, ainda mesmo abar. 
rotsulo de mercadorias, a re- 
Iü nla ininterrupta do que 
nel íe existisse, sem se fazer 
no' Os sortimentos. 

Nião raro os insuecessos 
com; adubações mal feitas 
dês tnimam o lavrador, crean 
do Bnda um ambiente de des 
comliança para os postula- 

, d s da sciencia agronômica. 
| E' necessário que o lavra- 
! dor tenha sempre o máximo 

cuhíado com as adubações 
chimicas e peça, sempre que 

possível, Os conselli' ^ 
seu teclmico 'ue confi^"' 

ça, dos institutos officDL 
erafim, procure da mcH11:1'1 

maneira inteirar-se bem rfí''r 

detalhes dessa vantajosa pC,? 
tico. G.G ' 

Nas feridas, erupções, ccí' 
mas, espinhas c na_hygí«|,v 

s 

-■r. 

'S Cíitima "das 

>er 
lu 

i "ec 
Ic.S 

fel' 

m 
PÓDEROSa 

ANTISCPTICa 
BACTCRICia* 

nhoras (conl 

corrimento! 

flòrcs bran'- 

etc.) 

G Y S 

é santo reff1 d 
J. flv, 
dio. 
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Pedidos i e 
DROGARIA SUL AMERICA*^ 

IAKG0 Dl S. fSAHCIS(0 • 110 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agen- 
cia commercial, sincera.e expontaneamenía attesta: 

(.om a maior sinceridade e expontaneamente ve 

rv.0 DarTe^x,cIPUblÍCi,ulenlC ^ 0 PErTGRAL DE ANG1 (ui ulu I hN.SE, é um optimo remedio para tosse, broa 
chiles, resfnados, etc. Falo com expericncia em pessoa 
de raniia família, que acha vM-se muito atacada de forte 

tosse, conseqüência de influenza e que com um õó vi 
oro ficou pcrfcitaraente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condições ou analogas de molesha, po 

o^r nmhvlíh CÜm COnl';,r ^ ;m PEITORAL DE ANGICO 1LLOIENSE, porque so pódem tirar os melhores rcsul 
tados como eu acabo de ter. 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirme este altestado Dr. E.L. Ferreira de Arau 
(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 do Mrrço de 1906 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — PpIoIt — 

Rio Grande do Sul. ueiota, - 

Cffícina Mecânica Moderna íPfiarmacia «MUka 
-i 

de G. Forbeck júnior' 

AVISO AOS SRS. INTERES SADOS QUE ACABO DF Mn 
MEOHANICO NOVO E MO DERNO SENDO ACTIIA? 
r>A PRAÇA". ESTANDO AG ORA APPARELHADO PARA 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC 

NTAR MAIS UM TORNO 
MENTE O "MAIOR TORNO 

EXECUTAR QUALQUER 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
- Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 

Rua CéL 
Fone, 3-6-'/ , 

SOLDA-SE QUALQUER EI XOS DE LOCOMOVETS COM 
CISÃO CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO APPA 
trt, 

Vva. Milasch e Companhia jc, 

A dois minutos da Estaç^ 
da Estrada de Ferro. /I 

"MILKA" é a sua farmaci'1 . 
porque possue o maior est11 j 
que pelo menor preço. 

Ponta Grossa    ParaM c, 
——- p 

Cláudio, 39 

A MAIOR RAPIDEZ F rv" 
PELKO DE SOLDA ELEC 

jo. 

Vende.se em toda a parte. 

'SERVIÇOS DE EMRUCm MENTOS 
ÍAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

PINTURA DUGO - CAPOTARIA - REBOQUES SIiF. E 
OFFICINA MECHANICA - RUA CEL. DULCIDIO N o 

FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 

Casa Quenos Aires 

Jfl.üOB MflHOEL MO li 

TC. 

90 ■ 
ETC. 

— ONE 1-2-7 

FIRMA BRASILEIRA 

G. FORBECK JÚNIOR. 
DE Fabrica de moveis por atacado e a varejo   PrecO» 

Modicos — «Rua CéL Cláudio n.» 49 — Caixa Postal 
— Telephone 2.8-0 — Ponta Grossa. 

Alfaiac&ria Andrea11a 
Acaba de receber as ultimas novidades — para o inverno. 

^ua Cotânel Cláudio. 35- Fone. 236. Ponta Grossa 

rao 
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Actos Officíâeí 

Prefeitura Municipal de Donta Grossa 

Minhas Viagens 

;ias 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque n. 19.693 
Banco Erancez e llaliano 

uiílc Sellos e com. cobranças )du ' RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 

í Diversões 
jTAXAS E EMOLUMENTOS 

. J Emolumentos 
j Cob. de Calçamento 
i RENDA PATRIMONIAL 

terr Concessão de Terras 
♦wii ReceitE» Extraordinkria 
W" Divida Activa 

Multas 
Taxa de Protocollo 

71000 1:807$700 

1:1 

Saldo em Caixa 

i;AI.ANCETE DA RECEITA E DESPESA 

IU "APTAM. DE CÜNTABl LIDADE 

Do dia 7 de março de 1938. 

CAIXA 

2091800 DESPEZA ORDINÁRIA 
FUNCCIONALISMO 

Inspectoria de Vehiculos 
1 ;800$0ü0 <Iisp. com. s. fls. de mar- 

Departamento Legal 
disp. com pagt0 fls. mar- 

ço 
PESSOAL INAGTIVO 

idem, idem, de março 
10% SOBRE COB. DIVI- 

DA ACTIVA E DESP. JUDIC 
Ay Ayres de Mello 
Rcqt" 731 — 10% sobre co 

brança Divida Activa em 
Março — chéque n. 546 
EVENTUAES 

Despeea bancaria 
CONTAS CORRENTES 

Banco Erancez e Italiano 
pela cob. dos títulos srs.: 
576 — Hermine Vosgrau 
48 de Octavio P. da Silva 
58 de Joaquim Martin 

BALANÇO 

De Maria Resse — Ev- I população 
1 bilisada, ás duas 

de . . , , . . , Kieyv foi mo- deputada pelo Partido I bilisada, ás duas horas da 
Comunist a. I madrugada, para limpar as 

Eu fiz duas viagens á Rus J ruas centraes e adornar as 
casas. Dezenas de milhares 

13$100 
175.11500 
lt30$000 
18$000 
39.Ç900 1 ;476$500 

500$000 

4001000 

114$000 
5251000 

4121800 
50$000 
52$000 

438$400 

6391000 

50$00ü 

5141900 2;680$400 
4:697|900 

900$000 

2:3161600 

46ü$200 

7$700 3:684|500 

2õ$000 
501000 
500$000 575$000 

4:2591500 
438$4ü0 

4:6 971900 

Luiz Oliveira e Silva 
Caixa 

Ary Ayres de Mello 
Oficial 

Silvio Fernandcz Silva 
Chefe 

EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito 
piuniGipal, acha-se abei-ria a 
concorrência publica para 
^omtrucçca do calçam'ento a 
laralelepipedos e execução 
Jos serviços correlativos da 
"ua Officiuas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
'o, nas Officinas, inclusive 
> calçamento desta passa- 
3em em um comprimento de 
, metros em ambos os la- 
OS dos trilhos, até a aRura 

Ba primeira rua transver- 
al, antes de chegar ao Par- 

lue Honorio. O prazo para 
' apresentação das propostas 
ermmará a 12ü dias desta 

_,aia e as mesmas deverão 
r.' -''"tragues na Secretaria ia i refeitura era enveloppe 
eciiado e lacrado sem emen 

i ;s.' :ll;lr. razuras. 
elh" Os serviços 
[fj^miiprolmnderão: 
rif,'^'fBmer.io a narale 
ellií epipedos de pedra-ferro de 

a execu.ar 

, (pTimeira - 
i pi|| "mprinitti 
. r i''OS, rnin i j,lr(,_ „ de 1-130 me- 
q \ r Ulna area de - '"i.J.lo metros -...-.i— quadrados c 

de 13 metros 
,i(,o , ;,nCv.s interrmnpi- 
x mo ' ái,'' h8, <lc• nü n,a 

, ""h 40 metros 
s if-.ientu e 1-50 
ont i=l'ra: 

nuiua targ' ra 
ecíi-m dois* 

de conijin- 
nielrj.s de lar- 

Ifli b) — 
de terr- 

30 'preparo* 

cm. dtí altura, inclusi 
' Liiuação' completa do 

o s passekw cm 

í 

► ^por conta do empreiteiro; 

eff' de1" 30~ ^ 01 •;)plcn;,kc,n 3léin 

Ifsp-.ço d 
anuios os lados da rua a cal 
çar e com obrigação de fa- 
'/v'' os empréstimos de f'~"n 
e s en lua Intente necessários, 
' "tu rampas convenientes e 

itO ei,amcnte regularisadas, uv d) — Fornecimento e as- 
scntaníentõ de guias de pe- 
ura-ferro com espessura de 

» ll i3 Sm- comprimento médio ■ llae 70 cm. c altura de 35 cm. 
t) Fornecimento e col- 

locaçuo de paralelepipcdos 
cuias dimensões deverão íi- 

iríc ' Br comprehendidas entre os 
^guintes limites: 

cíí' V?niPrin:ienlo 180 a 240 mm. 
pcd Altura 145 a 160 mm. 

Largura 130 a 160 mm. 
aní l — Fornecimento e cpli ^ cação de areia própria para 

encher completamente a s 
Juntas dos paralelepipcdos; 

3 g) Construcção de boei 
ros de alvenaria de pedra 
seoca de typo normal com 
nVdií?ensões de 0.40x0.40; MOxOSO; 0,50x0,50; «,50x06o; 
'.ôoxo.Go e 0,80x1.00 metros, 
inclusive a abertura e refe- 
(uamento da vala em compri 
.nent<.)s a serem determina- 

3i cos durante a obra. 
Os senhores concorrentes 

. Propostas que se- ^ 1 nti^egues «jp Secretario 

da Prefeitura que presidirá 
u concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que preço exe- 
cutarão os seguintes servi- 
ços . . 

1 — Metro linear de dow- 
ros de cada uma das dimen- 
sões referidas na letra "g" 
inclusive abertura de vaias, 
aterro etc. 

2 — Metro cúbico de ter- 
raplenagem da letra "c". 

3 — Metro linear de guia 
recta futnecida e aS^cul3*^' 

4 — Mfeíj-o linear de guia 
curva fornecida e assentada; 

5 — Metro quadrado de 
calçamento completo inclu- 
sive os serviços referidos 
nas aBueat a, b, d, e í; 

Bj — Qual a procedência 
dos materiaes que serão em- 
pregados nas obras da pre- 
scile concorrência- 

(".) — Qual a quanlidad" 
máxima e mínima de serviço 
que poderá ser executado 
mensahn *n.c. 

D) — Quaes as cundições 
de pagamento. 

E; — Que se obriga a a5- 

j signur o contracto dentro de 
, liez dias a contar da data 

em qno for por escripto, con 
vidmte a faze-lo, sob pena 

i de perder o deposito de ga- 
1 i a mia da proposta. 
I h ) — Que se obriga c con 

servr.r, por sua conta o cal- 
' çameuto executado, pelo p a 

w de dois annos a contar 

Edital 

De ordem superter faço 
imblico que estão sendo ;-igo 
rosauieute apphcadas as '» 
muiiicipaes rclcr-iilts ã' 
transito, de cáos nas vias ou 
blicas. 

A fiscalização "inumara to 
.lo cão que for encont; Mio 
nas mas. mesmo que seja 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada sara 
evitar a pm^sgaçâo aa raiva 
(hvdroph iLia) 

Os proprl-larinc up s 
poderão fazel-oa passeiar nas 
mas quando r almados (com 
foeinheim'» nu nnando cn i'l'i 
ridos nestas condições, ueloi 
próprios donos, desde <pje os 
cães sejam matriruiados e 
vp-rtnadof» 

Ponta Grosca ^4 de "e 
rpmhrs de 1037 

Maiinol 
Insnector 1 lorpl 
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Todo c movimente 
a necessário para o I 

''o sub-ieilo da rua ' 
ir' "í',0. c'slli '"ovlmemo de ler > •' " c uma altura de 3t) c;u. da (lala da sua entrega a Pr- 

fcdUra. 
As propostas deverão ■ 

: ilas cr.i duas vias, uma de) 
ta-s devidamente sellada e 
râo !icompanhadas ilo recibo 
que prove havtr o concor 
rente depositado na Thesuu 
raria da Prefeitura a quan 
tia de 509$000 <quinhente 
mil réis) em moeda corren- 
te do paiz, para garantia da 
assignatura do respectivo 
contracto e do documento 
que prove a.char-se quites 
com a Fazenda Municipal. 

Serão entregues devida- 
mente fechadas em envelo- 
pes contendo os dizeres: 

"PROPOSTA PARA EXE- 
CUÇÃO DOS SERVIÇOS Dl 
' ALÇAMENTO NA RUA OI 

F'ÇINAS". 
Pp.ra garantia da exe- 

cução das obras, o deposito 
acima referido será eleva- 
do ao dobro por occasião da 
assignatura do contracto. 

Serão recusadas to^ns as 
propostas que não estiverem 
r!e pleno accordo com o pr/ 
sente edital, sendo declara 
do após a leitura de cadi 
proposta si a mesma é ou 
não acceita para julgamento. 

A Prefeitura se reserva o 
direito de aoceitar ou nãtf 
qualquer das propostas apre 
sentadas e mesmo de annul- 
lar a presente concorrência 
sem que, em qualquer caso, 
caiba aos senhores concor- 

Como um phantasma 
terrível... uma dôr de dente o 
persegue.... Recorra logo ad 
remedio iniallivel 

CERA 

que em S minutos allivia a 
dôr mais rebelde. Inoiiensivo 
ás creanças; não queima a} 
língua nem as gengivas- 

ClStPIBUtOOUA CA5A £ 

Piano 
..Vende-se um piano marea 
Essenfelder, por preço de oca 
sião Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana nr 
. 81 (séde do Guprany Es 
porte Clube). 

Nudeo catholico 

Vera de asr fundado nesta 
cidade, por um grupo de ele- 
mentos catholicos, do 13.° 
R.I., o "Núcleo Catholico 
Militar do 13.» R.I.", que 
tem como patrono São Jorge 
Tiradentes. 

Ao acto de fundação qiíe 
teve lugar na Igreja de N.S. 
da Conceição, esteve presen 
te grande numero de civis e 
militares. 

A directoria dessa nova 
agremiação catholica, ficou 
assim constituída: 

Presidente de honra;— Pa 
dre Francisco; 

Presidenfe: 1." Tte. João 
da Cruz Albernoz; 

Vice-presidente; 3.° Sar- 
gento Melchiades Moreira da 
Silva; 

Secretario: 3.° Sargento 
Dento dos Santos; 

Thesoureiro: 3.° Sargento 
Bento Ferreira de Andrade. 

Por occasião da solemni- 
dade da fundação do Núcleo, 
fallou, dizendo das finali- 
dades do mesmo, o 3.° Sar- 
gento Antonio Leal do Vai. 
te, que pronunciou urna bel- 
la oração, sendo muito ap- 
plaudido. 

âviso 

Encontra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
c mento que aqui veio parafa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos animaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
entender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
1". de Abril de 1938. 

Pídelia Augusto Alves 
, Secretario 

H 111111 m 111 m i m n 

sia. Mas, somente na ultima, 
foi que consegui conhecer o 
reverso da medalha, qUe me 
apresentaram na primeira. 
Tive, pois, a possibilidade 
que Sir VValter Citrine, An. 
dré Gid'e e Herriot, não ti- 
veram. Visitei e inspeccio- 
nei o "paiz onde todos tra- 
balham" mais ou menos li- 
vre das imposições feitas 
aos "hospedes oficiaes". 
Não penetrei os segredos de 
todos os crimes e intrigas 
que dominam aquela terra. 
Mas vi o que todo o povo 
russo ve, o que é manifesta- 
mente notorio: a tragédia de 
uma população de quasi du 
zentos milhões. 

o que observei na Rússia 
Soviética não foram as "Al- 
deias de Potcnkim", adrede, 
ntente preparadas para as 
demonstrações aos hospe- 
des de honra, aos reporters 
e curiosos, que viajam o Pais 
ás expensas do Governo; os 
operários que encontrei, e :in 
terroguei, não foram, em 
sua totalidade, agentes da 
G.P.U.,1 previamente ins- 
truidos sobre como tratar e 
responder o viajante estran 
geiro; os "conhecimentos 
agradaveis" que fiz, na osta- 

8ção balnearia da Grimés, 
-também não eram, todos, pro 
pagandistas treinados, a sol 
do do Partido Comunista, 
para contarem, ao estrangei- 
ro, o qire ele não verá, por- 
que não existe. 

Percebi, portanto, em gran 
de extensão, a mentira so- 
viética; o "bluff" economi. 
co, a falta de escrúpulo, o 
terror da massa escravisada, 
e todos esses fátos, incom- 
preensiveis para nós, habitan 
tes de um inundo civilisado, 
que não podemos conceber 
a existência ite uma Rússia, 
tal como ela é- 

Não fui ludibriada como 

HERRIOT,-O HOSPEDE DE 
HONRA 

que apenas viu uma Rússia 
festiva, especialmente prepa- 
rada para sua visita. E, as- 
sim, compreende por qire o 
francez pacato e burguês, a- 
legando que seu ex-Primeiro 
Ministro, "que ama o povo 
francês, não lhe menteria, e 
não relataria, pois, no livro 
que escreveu, sobre essa via 
gem, fátos irreaes". 

Verdadeiramente, Herriot 
ama o povo francês, e não 
mentiu. Mas a Rússia qUe 
viu, e sobre a qual escreveu, 
não é a Rússia Soviética. E, 
como se deixou elle ludi- 
briar, dá.nos noticia o jornal 
"Forvvard", de New York, 
orgão conceituado e acima 
de qualquer suspeita, que pu 
blicou, em momentossa re- 
portagem, o seguinte: 

"Na vespera da chegada 
do político francês, toda a 

*» » m n 11; m n i n i m m 

Vende-se eu 

eiuaa-se 

Em Restinga á 6 léguas 
desla cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 
dade casas e terras em lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J. 
J. Bubrer. Rua Balduino Ta 
quês n.0 154. 

de mãos empenharam-se, so- 
fregamente, em dar á cida- 
de triste e imunda, uma apa- 
rência limpa e festiva. Todos 
os pontos de distribuição de 
mantimentos, — e onde se 
foy.iam as degradantes filas 
de homens e mulheres, fa. 
mintos, á busca de um peda- 
ço de pão, — foram fecha- 
das. As creanças abandona- 
das, os mendigos, os deso- 
cupados, oram recolhidos ás 
prisões, e amontoados, aos 
milhares, pelas celas fecha- 

das á chave, e distantes do 
olhar do ilustre visitante. A 
tropa vestiu uniforme de ga 
la, e se distribuiu, á guiza 
de inspectores de trafego, pe 
los cruzamentos. 

Kievv viveu horas de cal- 
ma e alegria que não vivêra 
antes, e jamais viverá, a náo 
ser para fins semelhantes". 

Abi está, pois, por que Her 
riot, vdima de ludibrio fia. 
grante, ludibriou o povo fran 
cês, que pensa ser a Rússia, 
aquela a que se refere o e: • 
primeiro ministro, no livi < 
que publicou sobre a v ag. a 
aludida. (Da autora, para > 
Serviço de Divulgação da Po 
licia do Rio). 

1 I 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 

1 
s 

iailii 

INFHLIVEL Nfl CHSPR 

QUEDA DOS CRBELQS 

8 demais Rfegoes do Couro Cabeludo . 

Juizo de um ma 

Buco 

iiimimiiiiuiiiii'] 

rentes o direito de indemni- 
sação alguma. 

Para confecção de sua pro 
posta os senhores concor- 
rentes poderão obter as ins 
trneções que desejenem m 
Departamento de Obras c 
ViaÇâo desta Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 19 de Março de 1938. 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacias. 

'^%\y 
íseúsms ?( 

Fèrínitír que essa dor 
nas coslas continue 

"Meu caro. Como voce não 
ignora, ha muitos annos a- 
traz alguém desconfiou de 
minha integridade mental. 
Achou epie eu não estava 
"com a bola no lugar". Foi 
o bastante para que, num 
abrir e fechar de olhos, eu 
me visse internado em um 
maniconio. 

Ha dias, senti.nre cansado 
da paz que reina aqui na "ca 
sa oe saúde" (os homens nor 
maes são positivamente en- 
graçados: denominam "casa 
de saúde" aos lugares para 
onde mandam os enfer- 
mos...). Quiz dar um pas- 
seiozinho. Burlei a vigilân- 
cia dos enfermeiros, conven- 
ci o porteiro de qtie eu era 
um simples visitante e, as- 
sim, logrei realisar meu in. 
tento. Sahi, apanhei um trem 
e, afinal, desembarquei em 
São Paulo. Confesso que mi 
nha primeira impressão foi 
de deslunibrantento. Logo, 
porem, essa impressão co- 
meçou a transfonuur-se em 
desillusão. 

Era domingo de Carnaval. 
Um espectaculo inédito de- 
parou-se aos uteus olhos. Di 
go inédito, porque nem mes- 
mo nos tempos em que não 
me consideravam maluco pu- 
de assistir a coisa igual. 
Uns sujeitos gordalbudos, bar 

som Iralamento é expór* riglldissimos, Iliettidos CIU ÍU 
se a uma doença qiave. nicas TOIUanaS, COm Uns per i 
Ela denota iraqueza notós positivamente aiiti.es- 

renal e deve ser com- theticos de fóra, passaram es 
batida por meio das pinotcando em plena rua. 

PÍLULAS DE FOSTER. Seguiram-me umas matronas 
Dores reumaücas nos enormes, phantasiadas de "pi 

ralas", mie não se cansavam 
de exhilíir as pernas immen 
sas, até além do que a com- 

permitte. Depois, 
vieram umas rapariguinhas 
em trajes menores. Vestiam 
pyjamas, meu caro, — pyja- 
mas que ficariam muito 
bem no ambiente intimo de 
um quarto de dormir!... 

Toda essa gente, — os "ro 
manos" 

nas de tanga, as raparigui- 
nhas em pyjamas, — corria, 
pulava, saracoleava, mistu- 
rada a negrinbos pernósticos 
que vestiam saias e a, mula- 
tas que muito mal podiam 
conter as banhas dentro das 
calças que emprestaram que 
emprestaram dos moleques, 
ou furtaram dos patrões... 
"Czardas", "generaes", "mi. 
licianos", "pastores", "alpi- 
nistas", "rainhas", "princi- 
jtes", "malandros", "esfar- 
rapados", "presidiários", ho 
meus de saias e mulheres de 
calças, confraternisavam, a- 
braçavam-se, cantavam versi- 
nhos idiotas e intencionaes, 
gritai|tn, apitavam, pula. 
vam... Principalntente, pu- 
lavam e gritavam. Dabi a 
itenba dedução de que o Car 
naval se resume em pulos, 
gritaria, em exhibição du 
pernas... 

Diante de tanta balburdia, 
aturdido com todas as ma- 
luquicès de vocês, que se di 
zem mentalmente sadios, eu, 
o "insano", preferi fugir. 
Preferi voltar aqui para o 
maniconio, onde ha mais jui 
zo c mais cq|pipostura, con- 
vencido de que a placa que 
se vê alli no portão está col- 
locada erradamente. Está de 
fóra para dentro. E deveria 
estar de dentro para fó- 
ra... 

nusculos « juntas. 
;iigens. falta de animo, 

i: lianuudes urtnarias resultam 
(tuq^unlcmenle do mau junciona. postura 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpara 
e forlalecem aos rins. 

©PÜLULAS 

Da residência do sr. Er- 
nesto Frcy, sita nas Orpbans, 
á dias da semana passada 
desappareceu o menor Ja- 
cob Stienen de estatura ma, 
gra, cabellos claros e olhos 
azues, a pessoa que soubii" 
de seu paradeiro queira por 
obséquio dar informações a 

' Pos- Gaspar Stienen, Caixa 
barrigudos, as matro 1 tal n.0 13. 

ininiiii 

Álídiataria Bi ela 
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A Mais 

Valiosa Prenda 

(0 QUE NOS ENSINA A HYGIENE) 

'DIÁRIO DOS CAMPO 

A pergunta, — qual a mais 
valiosa prenda com que a na 
tureza nos pode dotar? — nin 
guem deixará de responder: 
é a saúde. Não obstante, pou 
ca gente cuida de estudar a 
sciencia de conserva-la, isto 
é, a hygienc, sendo de la 
mentar que na grande maio- 
ria das escolas não exista 
um ensino systematico das 
regras mais elementares de 
hygiene referentes ao corpo, 
a habitação, á alimentação, á 
preservação contra as infec- 
ções ou prophylaxia. 

A bygiene ensina não só a 
defesa contra as doenças, co 
mo também as medidas para 
manter o physico « o psychi 
co em perfeita forma. Nos 
tempos que correm ha, por 
exemplo, muitas pessoas ner 
vosas apenas porque não sa- 
bem alimentar-se convenien- 

temente 'e outras desanima- 
das, irritaveis, neurasthe. 
dividir methodicamente o 
nicas, só porque não sabem 
dia. 

Para combater o desani- 
mo, a irritação, a ncurasthc- 
nia, nada mais fácil: alimen 
tar-se bem, regularizar a vi- 
da, deitar-se nas horas con 
venientes e usar o esplendi 
do Tonofosfan da Casa Ba- 
yer, obedecendo as demais 
regras estafuidas pela bygie- 
ne. 

Numerosas pessoos que usa 
ram o Tonofosfan ficaram 
admiradas do bem-estar que 
mentiram apenas com as duas 
primeiras injecções deste 
precioso medicamenlo ►— ab- 
solutamente indolor e de 
grande proveito para os Cn- 
Iraquecidos, sejam creanças, 
adultos ou velhos. 

FOI 

Esfaqueado 

UM JOVEM COLONO, DA COLONIA TAQUARY 

ara a I ASCHOA apresenta á sua distineta fre- 
guezia o formidável sorti mento que acaba de rece- 

m em CALCADOS- para Senhoras, Senhontas, Ca- 
Cr'a"ças' 08 m-y<s lindos modelos, de 

''CHAPF'OS rMPrRTATE'' r
Novos tyP0s finos de t,nAi l.(XS IMPERIAL Façam uma visita á 

Casa ideal 

e verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREÇOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

 AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

♦HH 

SEMHORA 

assumiu a Procuradoria Geral do Estado da Bahia 

CHANCAI, 7 (D.) — 0 | perseguidos pela policia, re- 
, (,5íurman. ' Presi(lente (agiram, ferindo trez transe da Lhangai Christian Fe- juntes e uni policial. 

deration'\ foi morto a tiros, ( erman Liu, conhecido phi- 
na manha de hoje quando lanb-opo, era um dos direc 
passava pela Bubhng VVell tores da Cruz Vermelha e 

n " , , , , , ' exerc'a o cargo de Reitor 'da Os autores do attentado, Universidade de Changai. 
111 «mm .11 nnmiiun 

Café em Grão 
Elias Zacharias dos 

Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Caf<5 em Grão. — Pnn 
ta Crossa, rua 7 de Se- 
tembro i/. 80 — Telepho 

A Sociedade Espirita ne- 2-1-3 — Caira Pos- 
"FRANC1SCO DE ASSIS" <al. 99. 
efue tem a sua Séde á Rua 
Dr. Collares, n. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passem á obede- 
cer a seguinte disposição; 

— As quartas-feiras:— 
doutrina Evangejica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 
com inicio ás oito horas; 
_— As sextas-feiras:— Ses 

são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, também, 
ás o to horas da noite, po- 
rem de portas abertas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em coritacto com os 
ideaes superiores de JESUS 
CHRISTO. « 

i ■ 

DR. IIAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças, 
lí sidencia; Rua 7 de Se. 

tembro — Cônsul Ias: Phar- 
macia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

CONVITE 

Temos o prazer de convi- 
dar os srs. socios e suas ex- 
mus famílias para assistirem 
ao grande baile á fantasia 
que será levado a effeito por 
este Clube em a noite de Sa- 
bado de Aleluia, dia 16 do 
corrente, com inicia ás 21 
horps. 

Não havendo destribuíção 
dc convites esptciaes, servii 
rá de ingresso o talão do mez 
de Março p. findo. 

A DIRECTOR1A 

: TREINA A SELECN-AO BRASILEIRA 

(Continuação da 3a. Pagina) 
meiro acluou abaixo de toda 
a critica. 

Domingos foi elemento com 
pletamente nullo em campo, 
pelo que vae a Federação su 

bstitui-lo por Carnera, já re 
quisitado. 

Apezar do fracasso do qua 
dro Branco, Batataes tudo 
lez para livra-lo de uma der 
rota ainda mais vergonhosa. 

DR. JOSU DE AZEVEDO MÜCEOC 

MEDICO OPERADO R PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias de senhoras e creancas,  .. 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRaL. das 1!í ás., 
TEI.EPHONE, 3-4-6 

r' RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

Estávamos hontem á tarde, 
na Delegacia Regional, pales- 
trando com o coronel Adolphi 
to Guimarães, quando alli 
entrou, banhado em sangue, 
um jovem, acompanhado por 
um outro homem já idoso 

Tratava-se do joven José 
Andzreieski e de seu progeni 
lor, residentes na Colonia 
Taquary, próxima desta cida 
de. 

José ia qlieixar-se á auto- 
ridade de que fora esfaquea 
do pelo seu primo Francis- 
co Andzreiealki, hontem, ás 
16 horas, mais ou menos, 
quando, acompanhado de sua 
irmã Anastacia, de 15 annos 
de idade, regressava desta 
cidade, para a colonia em 
que reside. 

Adeantou o queixoso qhe 
desde um anno atraz, por 
nueslões de sómenos impor 
fancia, estava de relações cor 
tadas com Francisco, e que 
o mesmo ameaçava mata-lo. 

Hontem, José viera a ci- 
dade, numa pequena carro- 
ca,' com sua irmã, e ao vol- 
tarem, encontraram na es- 
trada, a cavallo, Francisco 
que vinha em sentido con- 
trario . 

José não esperava qualquer 
altitude hostil de Francisco, 
pois que quasi diariamente 
encontravam-se, mas aqnelle, 
que já premeditava o crime, 
ao passar junto da can-oça. 
atirou.se do cavallo e, arma- 
do de uma faca desferiu vá- 
rios golpes contra o desaffe- 
cte produzindo-lhe um feri- 

Nova denuncia 

CONTRA O DR PEDRO 
_ ERNESTO   

RIO, 8 (D.) — o Prorno 
lor V. de Carvalho, fallan. 
do no processo a que res- 
pondem innumeras pessoas 
entre as quaes o Dr. Pedro 
Ernesto, offerecen denuncia 
contra o mesmo, por crime 
de peculato. 

mento na face, um no pesco- 
ço e um no braço esquerdo. 

0 criminoso, logo em se- 
guida, com os gritos de Anas 
lacia e com a approximação 
de. outras pessoas, 8vadiu.,se. 

Jõse~prestoü declarações 
na Delegacia, tendo sido fei 
to o respectivo auto de cor- 
po de delicto, para instruir 
o inquérito cuja abertura o co 
ronel Adolphito orde i m. 

Missa 

.Viuva Francisco Pellissa- 
ri, filhos e genros convidam 
aos seus parentes e amigos 
para assistirem a missa de 
ó". mez que farão celebrar í 
no d'a 11 d'e Abril corren-' 
e, na Igreja do Rosário, ás 

7,30 horas da manhã, pelo re 
pouso do inesquecível esposo 
pae e sogro 

FRANCISCO PELLISSARI 

confessando.se desde já pro- 
fundamente reconhecidos aos 
que comparecerem a este ac- 
to de religião. 

ATAHYDE MACIEL 
1! Vê passar na data de hoje -t 

mais um marco de sua exisA? 
tencia o distineto caralhei-ÍJ 
ro sr. Atahyde Maciel esti-'* 
mado funccionario da R.V. 
P.S.Ç. e figura de destaque 
na sociedade local. 

Dadas as suas raras virtu... 
des de coração boníssimo, graU 
ças ao que se fez grangear deiltuiio 
innumeras amizades no seio 
de sua classe, muitas serão 
as felicitações que, por cer- 
to, receberá no dia de hoje, 
pelo transcurso de tão aus- 
piciosa data. 

/eguírá Amai\hs 
a 

Para São Lourenço. o general Góes Monteiro 

Vende-se 

n« jici 

RIO, 8 (D.) — O general Góes Monteiro, que deVí 
pai jir para S:v) Lourenço, afim de aVistiar-se cont oj sJ-1. I 

Varpes, atl ou a sita partida, em virtude da p|er5t 
£'lu'. do embaixador argentino, sr. José Maria C« 

tflio. Sabemos, entretanto, que aquelle lllus^re miljtar ' 
pa r;, dc avião xv.ra aqiíelia cidade mineira domingo, q" 
6o entregará ao sr. Getulio Vargas o ijelatorÃo relativo 
missão que lhe foi confiada pelo G-overno, nas Rer-fcblf 
platinas. 

5E3 I 

Lma casa de optima mora 
da, de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
ia, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
gocio de balcão, de material, 
com terrçno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanFAnna, 21 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

I HEESHSáB BSÜ d ÜS qq 

agradecimento e missa 

Heitor MEnente e fami Fa, Luiz Manente e fami- 
ia, 1 heopbilo Manente e familir, ainda abaladosi coí 

f* '"de golpe por que hca bam de pítssar, agr2\léce111 

profundamente a todas as pessoas que os confortí' 
^an: por occasião dh morte do seu inesquecível f'- 
Ino, irmão, cunhfido e tio 

Heitorsinho 

e ao mesmo tempo, convi dam os parentes e amigo* 
para assistirem á missa do 7", dia, que mandam' re 
zar na Igreja do Rosarfo, rogundh feira 11 de Abrü 
ás 7 horas da manhã, agra decendo desde já por mai* 
este acto de caridade e re ligião. 

Aviso 

Avisamos que foram extra- 
viadas e ficam dc nenhum Va 
lor as cauções seguintes; 

N". 5753 — Alexandre J 
Karau — 21.? 200 
0867 — Eulalia S. Ma 
dureira — 12^000 

" 7592 — Arthur Villela 
— 39|200 
8006 — Mario Giovano 
ni 21?200 
8964 — Alexandre J. 
Karan — 301700 
9532 — Sebastião Jor 
ge Pereira — 12$200 

Ponta Grossa, 7 de Abril de- 
de 1938. 

COMPANHIA PRADA DE 
ELECTRICIDADE 

DR 

UVITE o perigo das in- 
fecções da pelle. Faça a 

barba em casa somente com 
lamina Gillette Azul, a úni- 
ca rigorosamente aseptica. 

rt 

48,-. 

LAMINA 

HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

Advogado   

Crime Cive] Commercio. 

Escrintorio residência — Rua Mal. Deodoro vT 

Negócios de ocasiã' 

VENDE-SE 

Uma casa dc madeira, no 
va. sita a rua B-mjamin Cons 
tant n°. 125, com terreno me 
lindo 14 metros de frente 

por 30 metros dc fundo, por 
7:000:5000 

Uma casa de madeira com 

GILLETTE AZUL 
91 

ASCHO 

E SEMANA SANTA, Offertas 
esjieciae.s em Calçados Ltrz 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centímetros á 
32.5000. 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
265000. 

• i respectivo terreno, sita á 
i ua Francisco Riba-;, bule- 

o Matadouro Velho etere 
ruas lliachuclo c Paysan. 

<lu*, por 4:0005000. 
Uma casa de material, si 

Ia á rua Santos Dumont, cotu 
0 respectivo terreno, trecho 
,ie rua calçado, preço .... 
25:0005000. 

Uma casa de madeira na' 
Ronda, t- respectivo terreno 
por 4:0005000. 

Um hungalovv novo. de 
meira, para o lado de Uvara 

1 nas, no antigo Club de Te. 
nis, distante mais ou menoí 
30 melros do calçamento e 
da linha de omnibus. Pre 
co 4:500$000. 

Uma casa de madeira, na 

TRATAR NA 

rua 5 de Janeiro, e?q. í 
doro Rosas, com o resp 
vo terreno, por 4:500501: 

ires lotes de terreno 
Villa Rio Branco, medi 
14x33 metros cada lote. 

Lotes dc terreno, de 14 
'ros de frente por 33 de 
d-, na Vilia Felicidade, i 
e > da Ronda á 5005000 o 
Ic. 

Um me lor clectrico 1 

3 H.P. de força, para 
volis. 

Um motor clectrico dc 
H.P. de força, acompanl'; 
do bomba de agua, n 
conjunoto completo para, 

ços dc qualquer prolunâ 
de. 

Um cofie "BERNARDí! 
50x50 e 1,10 metros de 
ra novo, 9005000. 

Um apparelho de vulc 
zação completo, com fon 
para qualquer dimensão 
pneumaticos, por 3:000501: 

AGENCIA FORD 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçados de alto LUXO em camur 
ça, velludo e setim, creaçõesjesta^nfecclonadas pelo ultimo figurino, em formas 

fino/r'?13 fnl0dCrna 6 C0lnn,Oí,a 50r Fancia. Senhoras e senhoritas pedimos a 
ra vo if fai!elt-m sua visita depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
[rnarin Njr 3 n°.s?a grande red"Cçao nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos 
Ss ipSoSÍ * ™ Lu" XV « ™ «ksoluto, ,.Ao 

A 1.» BARATEIRA E POPULAR 

(asa Bello Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO, N. 46. 

Vèl linsca da CriéBicj 

uua Sant'Anna Nr. 35 Serviço de polyclinicí! 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE 
10 ANNOS DE IDADE. - Mensalidade 5|0 

GRAT/S PARA AS CREAlWAS POBRES 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás i4 horas e mei^ 
Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

AGENCIA FORD 

DELAÇÃO DOS CARROS USADOS EM 6 DE ABRIL f 
1938 

Maravilhosd Exposição 

0e Novítíades 

Brligos para 

presentes 

recebeu 

ÍS m 

ünica 

V 
"nfl genero 

flv.] Vicente Machado 

Esq. Rua Sanfflnna—fene 2-2-5—Pônta Grossa 

oofl 
ioioooM 
10:0005" 
9:0001" 

cabina, j 
8:0001" 

cabina, r 

8:0005? 
8:00(1 
8:C 

1 Caminhão Ford V.S 1935, com carroseria e cal) 
, „ . , - 12:000?; 1 Laminhao Tigre 1936, co"; caçabina 12:0009 
1 Camiiihão Tigre 1935, com cabina e rodas dui" 
, o . , - • 11;0O 1 Caminhão Tigre 1936, co"! cabina 
1 Caminhão V-8 1936, curto 
1 Caminhão Tigre 1935, com cabina 
1 Caminhão V-8 1934, com carroseria 

das duplas 
1 Caminhão Gigante 1934,com carroseria 

das duplas 32x0 
1 Caminhão V-8 1936, curto 
1 Caminhão Internacional 
1 Caminhão V-8 1934, com cabina e corroseria 

1 Caminhão V.S 1933 ^.qqq 
1 Caminhão Ramona 1929 com carroseria e cabina 

1 Caminhão bord 1929, com carroseria e cabina^ 

1 Caminhão Chevrolet 1929, com carroseria 

1 Caminhão Ford 1929 oSS 
1 Double Phaeton Ford 1929, inteiramente reformai 

í n0Umle í'!iaeton 0acklan 1929 * ^f-OlS 
i n0l,m r>uhaet0n 0acklan(l 1329 2;5IH)«íf 1 Double Phaeton Chevrolet 1927 a-SOO^ 
1 Sedan Chevrolet de luxo 1936, 4 portas, ação de 

1 Sedan V-8 1932, 4 portas 
1 Sedan Graham Paige 
1 Barata Packard 1933 
1 Motocicleta N.S.U., c/. 10,5 HP sImbSÍ 

TRATAR NA AGENCIA FORD { 


